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RESSURGIMENTO)! 

Nesta hora grata que atravessa-
rmos, nêste ângulo difícil da História 
quando tudo parece amargar a paz 
e a ordem interna dos estados, é-nos 
grato, a nós portugueses e nacioi,alis-
tas, podermos comtemplar êste entu-
siasmo, esta fé inabalável que todos 
vão tendo no ressurgimento integral 
da pátria. 

«Coisas novas se estão passando 
em Portugal.» Sete anos de Ditadura 
Militar e Nacional tem talvez sido 
mais benéficos para o pais que 100 
anos de liberalismo. 

A' ordem liberal socede a ordem 
Nacionalista. 

Ao estado policia, abúlico e im-
potente para resolver os conflitos so-
ciais, opomos um Estado forte e pro 
tetor duma Economia rigida q u e 
substituirá o filantropismo burguês 
pela Justiça Social. 

0 Parlamento dos tempos Saudo-
sos, .,feira de vaidade,; e de interesses 
mesquinhos, burla engenhosa da so. 
berania e vontade popular será subs-
tituida por uma Camara Corporativa 
onde terão representação os legíti-
mos interesses da Produção. 

A mentalidade burguesa e acaciana 
foi• suplantada pela mentalidade na-
cionalista, pelo vigôr das nossas idéas, 
pela razão forte que nos assiste. 

Um movimento desassombrado, 
entusiasta e vigoroso que prega a ver-
dade integral e não a meia ver-
dade, uma verdade acomodaticia, tem 
feito congregar sob um comando úni-
co muito boas vontades, muitos valo-
res mentais da nossa terra. 

Milhares de portugueses de todas 
as profissões e de todas as categorias 
sociais— desde Francisco Nogueira, 
operario de Viseu, antigo sindicalista, 
revolucionário, agitaoor social que 
organisou no Pôrto o Sindicato Unico 
de Construção Civil a Cabra[ de 
Moncada, lente catedrático da Facul-
dade de Direito de Coimbra, têm 
dado a sua adesão ao N. S. pronto a 
lutar. em todos os campos pela res-
tauração duma nova Ordem Social, 
Pela Revolução Nacional dos Traba-
lhadores. 

0 dilema esta pôsto. Ainda no dia 
7, na formidável ,jornada do Pôrto 
êle foi salientar com brilho pelo nos-
so camarada Dr. Alberto de Monsa.-
raz no seu brilhantissimo discurso: 
«Soa a hora de escolherdes burgue-
ses `de Portugal, ou deixais voluntá-
riamente de ser, como nós nacionais-
Sindicalistas vos aconselhamos, um 
pouco menos ricos para que os muito 
pobres vossos irmãos em Cristo se,ja)n 
um pouco melhor pobres e sereis tor-
nados, à viva fórça, tão pobres como 
os mais pobres, pelos sectários sem 
piedade da Comuna Internacionai. 

Ou o Nacional-Síndicalismo, que 
ainda tudo salvará ou o Bolchevismo 
$asso, que tudo finalmente, dfitará a 
Perder.» •. 

4Na realidade não se pode pôr o 
problema politico português em equa. 
ção mais clara. Só ha dois caminhos: 

Os sistemas ecléticos P conciliató-
rios da liberal-democracia faliram es-
trondoáamente, deram provas sufi-
cientes e que não tornaremos a tolerar. 

Ou o Comunismo, despótico, ma-
terealista que faz tábua raia da Re-
ligião, da Pátria, da Família e da 

`OVO AVA-
Completa-se no próximo dia 28, mais um gloriôso aniversário, do mo-

vimento que implantou em Portugal a ordem e a disciplina; e, é absoluta-
mente oportuno e necessário. passar em revista o que foi o sétimo ano da 
Ditadura Portuguêsa. 

Em primeiro lugar, há a notar, a continuidade mantida, a ordem, a 
disciplina, factores ôstes, tam dificeis de realisar hoje em dia, e sem os 
quais, todas as obras são impossíveis... 

Há ,a notar ainda, a rota traçada no caminho da estabilisação dessa 
continuidade, com a publicação do Estatuto da Nação, suas leis complemen-
tarei, medidas de ordem garal, as quais vieram consolidar a obra grandio-
sa do Estado Novo. 

0 sétimo ano da Ditadura Nacional, marcou um esfôrço e um impul-
so no aperfeiçoamento de todos os sectores da vida Nacional. 

Foram as obras dos portos metropolitanos e coloniais consideravel-
mente melhorados; maior e mais eficaz impulso na nossa administrarão co-
lonial, com a promulg,r.ção de medidas orgânicas. com o completo equili-
brio das contas dos orçamentos coloniais; foi a solução duma forma mode-
lar e que tom servido de base e inodèlo noutros países, do problema do de-
semprêgo,—com o que lucrou pela resolução ou pelo atenuamento ao ma-
ximo do problêma social, e no e Impo do progresso material; foi a comple-
ta remodelação da legislação sobre subsidios para melhoramentos ru-
rais e urbanos, que tanto toem impulsionado o País; foi a reorg:rnisação da 
nossa marinh•t de guerra em material e novas unidades; foram os estrados, 
--ete. ete... 

De facto, seria Um lona 6 a lista dos melhoramentos de vulto rea-
lisados no ano (;conómico de 1932-33, que seria em vão, tentar a sua nu-
meração completa 

A Nação, que de Norte a ,Sul tem sido despertada e sacudida, e que, 
com o maior interesse tem acornpanh ido todos os passos do Governo, não 
precisa- para m.tier gratldân, duma 1i3tt mais cornpl-ata; e nós, para home-
nagem ao Governo e aos Homens do 28 de M,xio, ficamos certos que cum-
primos um dever e que palramos um.t, divida, com estas despretenciosas li-
nhas, mas que devem ser reeditados por todos os P.)rtuguêses, amantes do 
seu País. 

PORTUGAL DE SALAZAR 

«Jamais P 1111011, terneira potencia colonial do Mun-
jo, s(• iilostrou inais digno de conservar as suas conquistas 
de A ord(,iii social. a higiene publica e o pro-
aresso ano+terno, : il,rairarn lhe, em todas as suas possessões 
do ALLintico e rio Oceano Indico, a estiniu britanica e a 
amizade fr;inr,Psa, o flue quere dizer que nem a Grã-Bre-
t;inha, n(;ni a França, amigas certas e fieis alímlas, consen 
timão, em Gem hra ou em quAquer outra parte, que os ri-
cos territorios de, Angola e Moç + rnbique, eivilisados e sa-
neados belos descNndentes (1, s, subditos do Infante D. Heu-
rigile, p,1ssein pira outras rnâos 

(DE ROB[RT CHAUVELOT, PROFESSOR NO COLÉGIO DE SCIENCIAS SOCIAIS, DE PARrS.) 

 s 

Propriedade ou o Nacional-Sindicalis-
mo que reconhece e defende o patri-
mónio espiritual da nossa pátria, fa- . No Largo da Calçada, Babado e do-
zendo dentro das fronteiras, a verda- mingo proximos, um potente alto-fa-
deira, a única revolução possivel. lante transmitirá os discursos pro-

feridos pelo Senhor Presiden-
te do Conselho 

Miguei de Sá e Melo 

Por falta de espaço 

Por absoluta falta de espaço fômos 
obrigados a retirar bastante original 
a êste número destinado, como, por 
exemplo, a subscrição para a compra 
das insignias a oferecer, dentro em bre-
ve, á Ex.ma Senhora Dona Maria José 
Novais. 

Por esta, e por tantas outras con-
trariedades, que « Noticias de Barcelos. 
remediará para a semana, aos nossos 
leitores pedimos desculpa. 

Por especial deferência para com 
Barcelos e a pedido da Camara Mu-
nicipal, a, Administração Geral dos 
Correios o Telegrafos, instalará nesta 
cidade, nos dias 27 e 28 do corrente, 
no Largo da Calçada, um potente al-
to-falante, para que os discursos pro-
feridos em Lisbôa, pelo Senhor Presi-
dente do Conselho e outras individua-
lidades, possam ser escutados nesta, 
cidade, onde tantos e bons amigos, 
acompanham e lutam pela Ditadura 
Nacional. 

liscenscio de Jesus, 

Celebra hoje a Igreja Catolica uma 
das suas principais festas: a Ascensão 
de Nosso Senhor Jesus Cristo ao Ceo. . 

Diz-nos o Evangelho que Jesus, de-
pois da sua Ressurreição, conviveu com 
os seus discípulos durante quarenta dias, 
instruindo-os nos misterios da Religião, 
dando-lhes o poder de perdoar peca-
dos, de fazer milagres, mandando-os ir 
por todo o mundo prégar a sua santa 
doutrina. 

No quadragesimo dia levou-os fów 
da cidade de Jerusalem até Bethania, . 
abençoou-os e subiu ao Ceo. 

Os discipulos retiraram-se, recolhe-
ram-se ao Cenaculo com a Santissima 
Virgem e ahi, em oração, esperaram a 
vinda do Espirito Santo, como o Divi-
no Mestre lhes prometera. 

Foi depois da vinda do Divino Pa-
ráclito que os Apostólos, de ignorantes 
e timidos que eram, se tornaram sabios 
e corajosos, vindo logo para a praça 
publica prégar a Ressurreição de Jesus 
e a nova Religião. 

E essa prégação contínúa há deze-
nove seculos como foi ordenado por 
Jesus: «Ide por todo o mundo, prégai 
o Evangelho a toda a criatura». 

E esses ensinamentos durarão até 
ao fim dos seculos, apesar de todas as 
perseguições á Igreja, que nunca a mal-
dade dos homens vencerá, como tam-
bem nono disse o seu Divino Funda-
dor: «as portos do inferno não preva-
lecerão contra ela». 

Em todos os tempos a Igreja tem 
sido perseguida, mas nunca vencida. A 
sua doutrina continúa inalteravel na es-
sencia atravez dos seculos. E porque 
assim? Por ser divina a sua origem. 
A rapïda propagação do Cristianis-

mo não é a prova provada da sua di-
vindade? 

Apesar do sangue dos seus marti-
res, despedaçados pelas féras nos cir-
cos, dos enormes tormentos inventados 
para inflingir aos cristãos da propria. 
doutrina pôr um freio ás paixões huma-
nas que campeavam não só naquela 
corrupta Roma, mas por toda a parte, 
a augustissima doutrina de Jesus sin-
grou esse mar tumultuoso e revoltoso, 
sendo cada vêz maior o numero dos 
adeptos que se convertiam á Religião 
Cristã, porque o sangue de martires é. 
semente de cristãos. 

«ide, ensinai todos os povos.. 

E' esta a missão da Igreja: ensinar 
os fieis a conhecer Jesus e a sua doutri-
na que, se é de efeitos seguros para a 
vida eterna, neste mundo produz bons 
cidadãos, bons chefes de família e bons 
patriotas. 

«Tudo Pela Nação, 

Nada Contra a Nação» 

NACIONAL-SINDICALISMO 

No proximo dia 28 do corrente, sé-

timo aniversário da Ditadura Nacional, 

realisa-se en► Braga, pelas 4 horas da 

tarde, uma parada dos Nacionais-Sin-

dicalistas do Norte, á qual assiste o Che-

fe Dr. Rolão Preto. 
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NOTAS A LAPIS 
Sequencia. 
...E' como lhes estou dizendo, mi-

nhas senhoras. Segundo o que vi e li 
num jornal de modas, na America, Ale-
manha, Inglaterra e França, as senho-
ras chics já se não diferençam dos ho-
mens na indumentaria. São homens por 
fóra e mulheres por dentro... 

a O que elas não conseguiram ainda 
foi mudar de sexo, fisiologicamente fa-
lando, apesar das habilidades de Vero-
noff... 
E creiam que em Portugal tambem 

vai pegar a moda das Marias—Rapazes, 
como pegou a dos Joêsinhos de cabe-
los curtos, não porque ela seja pratica 
ou economica, mas sim pelo extrava-
gante inéditismo e tanibem porque o 
numero das tolas e vaidosas é maior 
do que a das ajuizadas. 

Mas, do mal o menos. Antes elas 
andem -masculinamente vestidas do que 
vêl-as femininamente despidas... 
O que elas perdem em belêza esté-

tica ganham-n'o, em moralidade. Toda-
via, se apesar dos bons conselhos das 
mães e da oposição dos maridos, elas 
porfiarem em usurpar as nossas calças 
e os atributos do nosso sexo, os ho-
mens só teem um caminho a seguir: 
usar as saias, combinações, rendas e os 
frascos de perfume e pó d'arrôs que elas 
abandonaram, como despojos de guer-
ra, nas alcôvas e toucadores. 

Tudo de calças é que não pode ser, 
por causa das confusões... 

i 

Se eu fosse vereador do respectivo 
pelouro, mandava vedar ao publico a 
congosta das Fontainhas, em nome da 
-moral e da higiene. 

Aquilo só serve, principalmente ás 
-quintas-feiras, para ali se irem aliviar 
as mulheres das aldeias, deixando ficar 
,junto á fonte, uma pastelaria desagra-
davel á vista e ao olfato... 

A' noite serve para tudo que ofende 
.a moral e os bons costumes... 

Mas, enquanto senão véda por uma 
grade de ferro, seria bom que o digno 
vereador mandasse para aquele local, 
..ás quintas-feiras, um zeloso zelador, pa-
ra ensinar àquelas porcas, onde estão 
.as retretes publicas, umas pagas e ou-
tras grátis. 

Acontece, porem, que os limonadei-
•ros e as barraqueiras dos comes e bé-
:bes da feira, fornecem a freguezia com 
.aquela agua das Fontainhas, que pode 
-estar inquinada pela abundancia de ma-
terias fecais, o que representa um pe-
rigo para a saude publica. 

E' só vêr, para crêr, naquele fóco 
de infecção... tifica e d'outras moles-
tias infeciosas proprias de verão. 

Meu caro snr. Mirónes: 
Aqui tem a minha mão. 
Pode e deve dar-me as palmatoa-

das que... não mereço, pois que,•se o 
que escrevi não foi na pura lingua de 
,Cervantes tambem não foi com a lingua 
da sua vaca.Os compositores fizeram do 
meu conto uma salada russa que puse• 
ram gregos aos meus leitores. Alem de 
-que, nem todos podem ser poliglótas e 
enciciopedicos como Mirónes. 

Que lhe preste. 

Eduardo•de Noronha, que é alguem 
-no mundo das letras e do jornalismo, 
criticando os desportos modernos, im-
portados do extrangeiro, com prejuizo 
dos nacionais, como a barra, o fito, a 
péla, a laranginha, o chinquilho, etc., 
etc., com que os nossos avós mediam 
as suas forças e revigoravam os mus. 
culos, vem ao encontro da minha opi-
nião nestes termos: Ora leiam este bo-
cadinho da Carta de Lisbôa do «Jor-
nal de Noticias», de 10 do corrente: 

«Alão sei se o futebol educa os mem-
bros principais do corpo; não ha duvi-
da que tem concorrido para que o nu-
mero de tuberculosos se intensifique e 
que os cirurgiões e algebristas enrique-
çam a olhos vistos. Faros desastres se 
registam no chinquilho e, no entanto é 

A' LUZ DA RAZAO  

Prometi numa cronica tratar doutro 
flagelo que nos atormenta duma forma 
assustadora e degradante:a prostituição. 

Vou fazer algumas considerações 
sobre este escabroso assunto,. com a 
prudencia que o caso reclama. 

Em Lisboa, ha uns seis anos, havia 
seis mil meretrizes matriculadas, não 
contando neste numero milhares de 
desgraçadas que, ás escondidas, exer-
cem essa profissão. 

Mas isto ainda não é tudo. Quan-
tas casas de volupia,onde em satanicas 
orgias se bestialisam homens e mulhe-
res, corrompendo o corpo depois de o 
ter já feito á alma! 
E se a imoralidade ficasse circuns 

Grita a esses ignobeis antros de podri-
dão moral e sociall.. . 

Ela transpõe as portas desses lupa-
nares elegantes para vir á praça publi-
ca exibir-se descaradamente no vestua-
rio de... mascaradas que se apresentam 
em atitudes provocantes e usando o ré-
les calão ,que acham chic.. . 

No teatro, estão campeia o mais 
desenfreado sensualismo!!! 

No palco, elas apresentam-se como 
Eva no Paraizo eeles,coitadinhos,olham 
aquela pouca vergonha unicamente, 
dizem, pelo lado estético! ... 

Tartufos! 
E' porisso que estamos a assistir 

todos os dias a deploráveis scenas de 
adulterio que,nos horrorisam mas que 
não extranhamos, por, na maioria dos 
casos, ser o producto duma educação 
que receberam e dum meio corrompido 
em que vivem, sem cuidados de familia 
por criminosamente evitarem o fardo 
dos filhos, passando os dias- na ociosi-
dade que gera todos os vicios. 

Mas, pergunto, que se tem feito 
para evitar esta onda de sensualidade? 

Como se tolera que crianças frequen-
tem casas suspeitas contraindo doen-
ças, das quais são as primeiras vitimas, 
mas que se refletem nas gerações futu-

rãs depauperando o corpo e aviltando 
o espirito?! 

"Mens sana in corpore sano" 
Deixam-nas á redea solta, entregues 

a todas as paixões, porque são criadas 
e educadas como seus pais já o foram 
sem qualquer noção,de religião e, por-
tanto, ignorando os mandamentos da 
lei divina. 

Essas férasinhas, libertas do freio 
religioso, entregam-se a todos os desre-
gramentos não se importando das viti-
mas que tantas vezes fazem e que atiram 
para o lodaçal do vicio. 

Procedem assim, porque contam 
com a impunidade, por a s,)ciedade 
não proteger, como devia, a mulher, 
desculpando áqueles algozes os nefan-
dos actos a que, hipocritamente, alcu-
nham de "rapaziadas"! Simplesmente 
infame! 
O facto de uma rapariga se prosti 

tuir, e ir parar a um lupanar, não tem 
importancia para estes moralõs. 

Um ou outro terá esta exclamação 
banal: "Coitada"! 

Se, porem, essa criatura se retira 
do mundo para, ingressando numa Or-
dem Religiosa, ir passar uma vida de 
abnegação e sacrificio quer á cabe-
ceira dum enfermo num .hospital, quer 
tratando dos r leprosos, quer partindo 
para as nossas colonias onde vão mis 
sionar, evangelisar, ensinar a respeitar 
e amar Portugal... não ha nome feio 
que não se empregue contra a maldita 
reacção, seita nega, e quejandos pala-
vrões do uso destes... patriotas. 

Oxalá que o Estado olhe a sério 
para este enorme cancro social, qual é 
a prostituição, exercendo a maior vigi -
lancia sobre os menores, já que a 
maioria das familias os deixam entre-
gues a si mesmos, descurando a gran-
de responsabilidade que contraem pe-
rante Deus e a sociedade. 

Juvenil 

certo que tal exercício dá firmesa ás 
pernas, apruma o busto, desenvolveos 
muscuulos do braço,rebustece a acuidade 
á vista, todo o resto por ai adeante». 

Está conforme. 

Hitamira 

-~ÇZ--

Mês de Maria 

Como conclusão do «Mês de Ma-
ria», realisa-se no proximo domingo, 28, 
a festa em honra da Virgem Santissima. 

A' 8 horas comunhão geral e ás 10 
horas missa solene. 

De tarde: exposição do Santissimo 
Sacramento e pratica ás 5 horas e ás 
21 horas sermão, Tantum Ergo e Ben-
ção. 

No sábado, desde as 15 até ás 19 
horas e meia haverá, confessores para 
atenderem todas as pessôas que quei-
ram tomar parte na Comunhão geral. 

No dia 31 do corrente far-se-á a 
consagração das crianças e oferta da 
flôr á Virgem Nossa Senhora. 

SOLENIDADE DA HORA 

Hoje, na Igreja Matriz, no fim da 
missa, lo meio dia haverá a solenida-
de chamada da « Hora», para comerr.o 
rar a Ascenção de Jesus Cristo ao Ceo. 
Canta-se aTERTIA' com o Santissimo 
Sacramento exposto e no fim Tantum 
Ergo e Benção. 

RELOGIO 

. Encontra-se em exposição na vitri-
na dos aArmazens de São Tiago, um 
magnifico relogio, premio da rifa que 
se vae realisar para ajuda do pagamen-
to do ARMONIO que foi adquirido por 
subscrição para a Igreja de Santo An 
tonio da Cidade. 

VII AuiVccsário do 28 tic Maio 
Para se associarem ás festas come-

morativas do glorioso e sempre triun-
fante movimento de 28 de Maio, que 
esmagou a corja que sugava a Nação, 
seguem amanhã para Lisboa a Cama 
rã Mun cipal, fazendo-se acompanhar 
do rico estandarte, Autoridade Admi-
nistrativa, Comissão da União Nacio-
nal e grande numero de pessoas mui-
to afectas á situação. 

União Nacional 

Pela Comissão Concelhia da União 
Nacional, desta cidade, foi convidado 
para rea!isar a primeira conferencia de 
propaganda o grande tribuno, antigo 
ministro da Ditadura Nacional e emi-
nente Professor sr. Doutor Alfredo de 
Magalhães, que muito gostosamente 
aceitou o convite. 

Esta conferencia que vai realizar-
se na primeira quinzena de junho, 
marcará o inicio de muitas outras e 
revestirá brilho e imponencia. 
O ilustre conferente, a quem Bar-

celos muito deve, será recebido com as 
maiores provas de apreço e gratidão 
a que tem direito. 

Segundo nos informam o sr. Doutor 
Alfredo de Magalhães, visitará, por 
essa ocasião, a formosa Franqueira, a 
mais encantadora joia da província 
do Minha 

NA FRANQUEIRA 

Já se iniciaram as obras, ultimamen-
te anunciadas, no Monte da Franqueira. 

Trabalhar pelo embelesamento da 
Franqueira, é abrir uma nova era de 
prosperidade e engrandecimento para 
Barcelos: 

SALA DE VISITAS 
(reservada ás senhoras) 

CONVITE 

Minhas queridas leitoras: 

Por amável e cativante deferencia 
que muito agradeço ao digno Director 
deste interessante semanário regiona-
lista, Campião da Causa de Deus, da 
Pátria e da Familia, foi me dispensado 
este cantinho, que eu agora transfor-
mei numa linda Sala de Visitas, desti-
nada a nela receber todas as leitoras 
do «Noticias de Barcelos", que, pelo 
seu gosto artistico ou literário, me quei-
ram honrar e distinguir com a amável 
visita da sua colaboração. 

E', pois, para este pequenino mas 
elegante sarcopago feminino, para este 
centro de reunião e recreio espiritual, 
que tenho a subida honra de convidar 
V." Ex.as a abrilhantar a minha mo-
desta Sala de Visitas, pedindo-vos a 
alta mercê de a adornar e perfumar 
com o encanto e a graça que se evola 
do vosso culto espirito. 

O programa é vasto e variado; dei-
xo a cada uma das minhas ilustres co-
laboradoras a liberdade de acção para 
se inspirarem no tênia. cuja sensibili-
dade emotiva mais Ines fale à alma e 
ao coração, isto é, podem exteriorisar 
o seu pensamento e as suas ideias.sem 
reservas. Desde o campo moral ao re-
ligioso e do util ao agradável, tudo se-
rá benvindo e bem recebido gostosa-
mente e publicado nesta salinha de vi-
sitas: Contos, cronicas, versos, perfis, 
etc, etc. mas... 

Mas, já sei o que me vão responder 
algumas leitoras que acabaram de lêr 
o meu convite: 

Plum meio pequeno, onde todas 
nos conhecemos, teem receio de se 
aventurar neste desporte de jogos flo-
rais, por causa de critica e dos comen• 
tários pouco agradáveis... etc, etc. 

Mas quem lhes disse, minhas se-
nhoras, que eu vou exigir às minhas 
gentis colaboradoras o seu cartão de 
identidade com o respectivo retrato e 
assinatura? 

Não, nada disso. Antes pelo contrá-
rio. Para as por á vontade, eu permito 
a todas as nossas colaboradoras que en-
trem nesta Sala de Visitas, com o seu 
lindo rosto coberto com o véu do mis-
tério, ou com a não menos misteriosa 
mascarilha de seda das aventuras ro-
manescas. 

Eu, que já conheço um pouco os 
bastidores do jornalismo, sou a primei-
ra a dar o exemplo, pois que, para lhes 
fazer este delicado convite, tive de es-
conder a minha insignificante persona-
lidade num dominó verde, e afivelar 
no rosto a mascara das conveniencias. 
É, pois, com esta metarmofose, que 
tenho a honra de me apresentar a V. 
Ex.as sob o pseudónimo de Pétala de 
Dosa. 

Urna vez mascaradas com o nome 
da flor que mais lhes agrade, podem 
entrar e permanecer nesta Sala sem re-
ceio algum de serem conhecidas e vis-
tas dos críticos ou criticas..'. 

Venham, pois, todas as que sabem 
escrever e metrificar. Desde a jovem 
colegial que queira ensaiar os seus pri-
mos vôos literários, até àquelas senho-
ras que, pela sua idade e pratica da 
vida, queiram auxiliar e guiar as novas, 
com bons exemplos e conselhos, ensi-
nando-nos o caminho da fel cidade con-
jugal e da paz doméstica, ambiciona-
da por tantas candidatas a esposas e 
mães, que não querem desempenhar 
o ingrato e pouco simpático papel de 
tias.. 

Está aberta a sessão inaugural da 
nossa original sociedade anónima. 

Todas as senhoras colaboradoras 
da Sala de Visitas, podem, desde já, 
enviar os, seus originais á administra-
ção deste jornas, Largo de José Novais, 
n.o 8 o que tudo será entregue á vossa 

Cr.a mt:° grata 

Pétala de Rosa 
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BILHETES POSTAIS 

ANO VII 
Aproxima-se o dia 28 de Maio, 
Estão á porta as comemorações do 

ano V11.—Sejam benvindas! 

A alma dos novos, talvez por vér 
muito de seu, na grandiosa obra de 
resgate que elas simbolisam, procura-
as e deseja-as com o mesmo orgulho 
com qae na vida procura e deseja a 
glorificação dum triunfo. 

Todos os portugueses de coração 
as desejam com o mais vivo entusias 
mo, porque todos sábem que foi essa 
nobilissima data, de 28 de Maio de 
1926, que trouxe á nossa pátria dias 
de grandeza antiga, dias de Paz e de 
Prosperidade. 
E por isso mesmo, porque está sen-

do notavel a identificacão da Nação 
com o aspeto do Estado Novo, e o po-
vo de Portugal já confraterniza unis• 
sono na mistica da mesma Ideia,—é 
que o primeiro governo da Republica 
Nova, « unitária e corporativa, se es-
força por imprimir ao programa co-
memorativo do ano VII um brilhantis-
mo inédito. 

Assim, no proseguimento dêsse tão 
acertado e inteligente quão dificil 
objetivo de conseguir interessar pela 
vida nova do Estado o corpo vivo da 
Naçao, principiou-se por reata, o cos-
tume antigo, de se chamar á capital 
nestas festas nacionais, os Homens 
da Terra, delegados dos Municipios e 
das Provincias... 

Ao que nos consta, pela primeira 
vez tia grande festa nacional do Es. 
tado Novo, numa grande parada pre-
sidencial, após o desfile ao som de 
marchas de Guerra das torças milita 
res, irão descer a Avenida de estan 

--dartes em punho e aó• som do popular 
Hino da «Maria da Fonte», os repre-
sentantes de todas as provincias de 
Portugal e os procuradores natos do 
povo. Tambem pela primeira vez se 
vão realisar na Igreja de S. Domingos, 
com assistencia do Chefe do Estado e 
todo o Governo, cerimonias solenes 
em homenagem aos percussores da Di 
tadura e á memoria de todos que ao 
serviço da Ditadura tombaram em de 
feza da Ordem. 

A marcha da Revolução Nacional 
ao entrar no seu ano VII e 4.0 da sua 
vida ' constitucional, retoma assim um 
potencial de energias raras e adqui-
re um aspeto vivilicador de espiritua-
lidade e regionalismo profundamente 
simpatieo, cuja necessidade se estava 
fazendo sentir. 
E' bem pois que o proximo Domingo, 
28 de Maio, seja em todo Portugal 
um grade dia de festa, e de Esperança! 

Escutemos, portugueses, nesse dia 
a voz da nossa Patria! 

Se ela nos pedir as labaredas da 
nossa Fé, saibamos conceder-lhas com 
vigôr, porque talvez o Incendio das 
nossas almas seja uma condição in-
dispensavel para grandeza do nosso 
Portugal. 

Lipe 

Dona Maria Antonia de Sousa da Syl-
va Alcoforado 

Completou 90 anos no dia 10 do 
corrente esta nobre senhora, represen-
tante da ilustre ''Casa da Syiva", a 
quem os estabelecimentos de assisten-
cia e beneficencia desta cidade e dou-
tras terras muito devem por generosos 
donativos que dela teem recebido. 

Esta excelentíssima senhora, quiz 
celebrar numa festa intima este seu 
aniversario natalicio, convidando as 
pessoas suas amigas pára um jantar 
que lhes ofereceu na sua casa do Porto, 
onde se encontra. 
O CNoticias de Barcelos» apresen-

ta á sua Ex.(ne Patricia as suas felicita-
ções fazendo votos para que esta festa se 
repita Ad multos anos. 

Inê s  de Castro 
Através da poeira do séculos, da 

névoa dos tempos, o nome de Inês de 
Castro aparece-nos brilhante, cheio 
de graça e frescor, como essas ilumi-
nuras antigas que povoam velhosper-
gaminhos e donde se exala, o perfu-
me discreto das recordações... 
De todos os grandes amores da hu-

manidade, de tôdas as tragédias psico 
lógicas que o mundo tem tido em si, 
é esta, talvez, a que mais fala á nos-
sa sensibilidade, porque é, também, a 
que mais perto de nós se desenrolou. 

D. Pedro—, o príncipe amorôso, 
galã incorrigível e sedento de aven-
turas, viu-se, bem novo, por conve-
niências politicas, ligado a D. Cons-
tança de Castela, bondosa mas banal 
esposa, que nunca constituiu, para si, 
mais do que um pesado encargo e um 
estôrvo á felicidade que êle visiona-
va em Inês de Castro. 

Amigas intimas, a rainha e a ca-
mareira, foram, por essa mesma ra-
zão, duas grandes sofredoras, duas in-
felizes que muito amaram e muito pa-
deceram. ' 

Ambas tinham direito ao amor de 
D. Pedro: direitos legais, uma—, pelo 
seu casamento; direitos morais, outra 
—pelo seu coração. E, como geral-
mente acontece, o sentimento sobre-
pôs-se ao dever e contra todos os dic-
tames da consciência, o Infante des-
prezou a esposa, para se dedicar,in-
teiramente, a Inês. Dizem porém al-
guns benévolos escritores que estuda-
ram e escreveram a sua vida, que, 
emboraa amando desde há muito D. 
Pedro, platónicamente, Inês de Cas-
tro, só depois da morte de D. Cons-
tança, e após o seu casamento clan-
destino, começou a viver maritalmen-
te com éle. , 

Inclinamo-nos a que assim seja, 
porque ela não foi uma vulgar ambi-
ciosa, como Leonor Teles, a Pompa-
dour e outras mulheres fatais que fi-
caram na historia, dos povos a ofus-
car o brilho, o prest gio dos seus reis 
—pobres bonecos nas mãos delas. Não. 
Inês de Castro em nada se lhes con-
para. 

Despida de ambições, desprezan-
do honras e riquezas, quiz apenas, ori-
entada pelo seu amor a D. Pedro, vi-
ver, simples e descansadamente, em 
Coimbra, na sua Quinta das Lagrimas, 
cuidando dos filhos com desvelo e 
acalmando o génio do impetuoso In-
fante, tantas vezes rebelde á vontade 
de seu pai e senhor E enquanto nou-
tras côrtes da Europa, favoritas de 
reis e principes, ostentavam, publica-
mente, o seu valimento e a sua des-
vergonha, ela, vestida simplesmente, 
como a mais modesta burguesinha, 
sem séquito nem comitiva, dava-se n 
lon;oa passeios pelas « saiìdosas mar-
gens do Mondego», e entregava-se a 
longas meditações, quantas vezes ei-
vadas de tristes pressentimentos, co-
mo se adivinhasse a horrorosa morte 
que a esperava— epilogo sangrento 
dos seus ►nalaventurados amores. E' 
bem digna da nossa co paixão esta 
»misera e mesquinha» mulher, taro 
cêdo e tam cruelmente arrancada á 
vida, pela ferocidade de Afonso IV e 
dos seus infames sectários. 

'Crime imperdoável, objecto este 
assassinato, marcou com o ferrete da 
ignorninia,a memória dum Icei cogno-
minado o Bravo e fêz atrair sôbre Inês 
de Castro, inocente e indereza, a.s sim-
patias do povo, o bom povo portu-
guez sempre indulgente para as cul-
pas do coração, quando originadas 
por um sentimento altruísta e puro. 

«Sentir, amar, sofrer, dedicar-se, 
será sempre a essência da vida das 
mulheres» disse B-ilzac, o assim foi 
também a vida de Inês de Castro—a 
mais amorosa das portuguesas amo-
rosas. 

Dulce de Montalvo 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Um consultorio modelo que rivalisa 
com os dos grandes centros, vai, 
dentro em breve, sêr Inaugura-

do em Barcelos 

Tivemos o grato prazer de visitar, 
ha dias, as novas instalações do con-
sultorio medico, ao Campo da Repu-
blica, 81, do nosso querido amigo e.ca-
marada snr. Dr. José Constantino Ro-
drigues, distinto medico especialista de 
doenças dos olhos. 

Ficamos surpreendidos com as no-
vas instalações, verdadeiramente mo-
delares, que em nada ficam a deverás' 
congeneres dos grandes centros, e so-
bremaneira honram a nossa terra. 

No 1.° andar do predio em que re-
side o snr. Dr. Constantino Rodrigues, 
depois das grandes obras de adaptação, 
está instalado este consultorio modelo, 
com salas de espera, Gamara escura, 
sala de operações, gabinete de obser. 
vações, laboratorio, etc. 
C material cirurgico e a aparelha-

gem optica. constitue um arsenal com-
pleto que garante a perfeita e rigorosa 
observação e tratamento dos doentes. 

Tem este nosso amigo um nome 
consagrado, no meio clinico, pela pro• 
ficiencia da especialidade, bem marca 
do nos numerosos casos de doenças 
dos olhos que ha muito tempo vem 
tratando com o maior sucesso. 

Agora, com o seu novo consultorio, 
dotado de todos os elementos necessa-
rios, muito vem concorrer para o desen-
volvimento de Barcelos e aumento de 
sua já hoje grande clientela. 

Ao nosso preclaro amigo Dr. Cons-
tantino Rodrigues, apresentamos os 
cumprimentos de felicitação pela gran-
de obra que acaba de realisar e desde 
já lhe podemos garantir um futuro com. 
pensador do seu grande arrojo. 

Lêr no proximo numero, 
do .Noticias de Barcelos», a 
resposta ás aleivosas insinua-
cões do snr: Conde. 

DIVIDA FLUTUANTE 

No proximo ano economico vai ser 
feito o reembolso integral dos bilhetes 
do Tesouro, na importancia de 500.000 
contos, ficando, desta forma, extinta 
em Junho de 1934, a divida flutuante 
representada por aqueles titulos. 

E' esta pois uma medida do Gover-
no do Estado Novo que muito vem 
atestar àcerca do desafogo das finan-
ças da Nação, mercê da obra notabilis-
sima do eminente estadista Dr. Olivei-
ra Salazar. 

João de Souza 

Desde o dia 17 do mes corrente, 
encontra-se em Lisboa, o nosso queri-
do amigo e brilhante colaborador sr. 
João de Souza, muito digno director 
do Banco de Barcelos. 

- —,e.~  

As Festas ao S João, em 

Barcelinhos 

Como já está anunciado por cartazes 
afixados em diversos pontos da cidade, 
realizam-se este ano importantes festas 
ao S. João em Barcelinhos. 

Por enquanto ainda não está esbo-
çado o programa das festas, mas sa-
bemos que se realizará no dia 23 impor-
tante festival nocturno com duas Ban-
das de Musica, iluminações á moda 
do Minho e fogo de artificio. 

No dia 24 haverá as festas come-
morativas do aniversário da fundação 
do Corpo de Salvação Publica Barce-
linense, concêrto pelas mesmas Bandas 
de Musica, regata no rio Cávado, etc. 

A comissão das festas conta 
com o valioso auxilio de todos os 
barcelenses para assim poder organizar 
um programa atraente. 

«Um GARNIZÉ romanisco » 

Um galo, já révelho, miudo como 
um melro, leve como uma pêna, salti-
tava constantemente de pedra em pe-
dra, de guisso em guisso, esganiçando-
se a cantar de falsête e arrastando a 
aza ás galinhas chocas. 

Tolerado, imaginou-se imprescindí-
vel, rei e senhor; convenceu-se de que 
até, se o sol nascia diariamente era em 
obediência á potente voz de... trovão, 
no seu canto da madrugada! 

Num dia increspou-se contra a co-
sinheira. Esta arremessou-lhe a faca das: 
couves que lhe decepou a crista e as-
pênas da cauda: e ao vêl-o, sem crista 
e mitra despenada, comentou: Oh! gar-
nizé d'uma figa que desde hoje ficas 
«romanisco ,, e marcado. 
Mas no seu juizo de vaidoso incomen-

suravel, belo e formoso só ele e o sol! 
Um bojudo abade da casa visinha 

apreciava-o muito: de manhã, depois 
de se levantar, ouvia na «casinha», on-
de sempre ia, o canto do «garnizé» ro-
manisco e o abade persuadiu-se de que 
o «serviço» se tornava mais facil com 
aquela musica. 

Que vem prestando este humanita-
rio beneficio é que o garnizé não sabe. 

Ainda bem que o garnizé romanis-
co algum préstimo tem em tão solene 
momento e logar. 

Banda Barcelense 

No proximo domingo, na Cercado 
Hospital, das 4 ás 6 horas da tarde, 
a Banda, Barcelense executará um es-
colhido repertorio. 

Farmacias de serviço 

No proximo domingo e durante a 
semana estão de serviço permanente 
as Farmacias Silva Ferraz, ao Largo 
do Bom Jesus da Cruz e J. Alves de 
Faria, em Barcelinhos. 

Automovel apedrejado 

Quando na noite de segunda-feira 
passada- regressava de Espozende, no 
seu automovel, foi violentamente ape-
drejado, na Portela de Mariz, saindo 
ileso da cobarde agressão, o nosso ami-
go snr. Manoel Pereira da Quinta Ju--
nior. 

Participado o caso á Guarda Repu-
blicana, imediatamente seguiu para o• 
local indicado uma patrulha que pro-
cedeu a rigorosa busca qne resultou 
imfructifera. 

Bom é que se descubram os malan-
drins, autores do cobarde atentado, pa-
ra lhe ser aplicado severo castigo. 

Nova colaboradora 

Inicia hoje a sua colaboração bri 
lhante no « Noticias de Barcelos» uma 
gentilissima Senhora Barcelense, de 
superior cultura e requintados meri-
tos artisticos, que, sob o pseudonimo, 
de Petala de Rosa, conjuntamente com , 
a nossa já consagrada literata Dulce-
de Montalvo, muito contribuirá para o-
engrandecimento deste semanario. 

A' nova colaboradora apresentamos• 
os mais efusivos cumprimentos com o• 
protesto da mais leal camaradagem. 

28 DE MAIO 

No proximo domingo, comemoran-
do o VII aniversário do 28• de Maio,. 
uma banda de musica percorrerá as 
ruas da cidade, sendo queimados mor-
teiros e os sinos das torres das igreja, 
repicarão festivamente. 

Este número foi visado pela 

Comissão de Censura 
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Nota da redacção 

Aos nossos bons amigos P.e 
José Pinheiro Costa, de Reme-
lhe, Reitor de Minhotães, João 
Macedo,de S. Vicente de Areias, 
e P.° Sebastião de Sã, do Cou-
to de Cambezes, wwadecemos 
as novas assinaturas que nos 
enviaram esta semana. 
Sem dúvida,é hoje este entt-e 

os demais, o jornal mais lido 
em todo o concelho. Os nossos 
patricios procuram -no, nele 
vendo o 'jornal qu•• na nossa 
Terra defende a melhor Causa. 
Mas n,•o é apenas de Wircelos, 
aqui de dentro, que saern as 

boas palavras animwrdoras pa-
ra esta grei. De lona; ;, mesmo 
doutras provincias, até nós che-
gama cada passo as rnelhores 
provas duma solidariedade que 
nãose esquece, tam ,iltarnente 
reveladora do cuidado com que 
se vem Qeguindo este jornal. 
que tudo tem feito, e tido fera, 
—QA Bem da Nação por 
Deus, pela Patria e pela Fami-
lia. 

Pedimos aos nossos amigos e ca-
maradas do Concelho o especial obse-
quio de enviarem as correspondencias 
um bocadinho mais cedo, evitando-se 
assim, como sucede no presente núme-
ro, que algumas fiquem de fóra. 

De dedicados amigos de S. Paio 
de Carvalhal, recebemos há pouco uma 
carta, cuja publicação se pede. A falta 
de espaço e a hora tardia a que che-
gou não o permite, porém. Creiam, no 
entanto, que ao assunto nela versado 
ligaremos a maio importancia, tam 
grande é a consideração que nos mere-
cem aqueles que agora se nos dirigem. 

Ao earespondente de S. Paio de 
Carvalhal pedimos o favor de compa-
recer, logo que possa, nesta redacção. 

Faria, 21 

Após uns dias de calmaria, a natu-
reza sempre ridente presenteou-nos com 
um tempo mais ameno, caracterizado 
por manhãs de espesso nevoeiro. 
0 nosso povo continua na labuta: 

quasi todo ele canta. Até a natureza 
sorri, e canta tambem. 
0 vento tem soprado mansinho, 

sussurrando contente por entre os ra-
mos das arvores, e agitando-os leve-
mente. Afasta o nevoeiro,e eis que apa-
rece o sol radiante. Ontem porem, so-
prando mais forte um pouquinho, dis-
sipou por completo o nevoeiro, e hoje, 
domingo, apareceu nos o sol logo de 
manhã. 
A terra, coberta de densa e florida 

vegetação, que lhe faz um riquissimo 
vestido, apresénta um panorama o mais 
entusiastico e consolados. 
A agua corre cristalina nos regatos 

murmurando suavemente. 
Numa palavra: o côro harmonioso 

dó murmurio das vozes, com as suas 
paisagens, tudo é tam belo, que é co-
mo um sorrir e cantar poetico da na-
tureza. Esta parece mostrar-se ainda 
grata ás canseiras do nosso povo, pois 
que o ano agricola, em tudo vai bem 
encaminhado, graças a Deus, Senhor 
Supremo que tudo dirige e governa.— C. 

41:1 

s 

Areias S. Vicerite, 22 

Em 16 faleceu, um filhinho de Ma-
nuel Fernandes Torres, de nome Lau-
rindo, 4 meses de idade. 

—Alguem mal intencionado bens 
com mentiras tentando criar mau am-
biente e difilculdades á nossa Junta de 
freguesia e Ex.ma Camara do concelho. 
Lamentarmos sinceramente estes homens 
que deviam ser úteis á sua terra e afi-
nal só fazem mal e protestarmos ener-
gicamente contra semelhantes infames. 

E' falso ( muito falso) a Junta ne 
gar-se a trabalhos para o concerto da 
nossa estrada. São miseráveis, dignos 
de compaixão todos os que aproveitara 
o mau concerto desta para apoucar aCa 
mara e,desnortear o nosso pôvo.ACama-
r e designadamente o Ex.mo Sr. José de 
Bessa e Menezes, acolheu nos cheios 
de amabilidades que esta freguesia não 
pode esquecer. Se a estrada não ficou 
bem, disso só podem ser censurados 
os encarregados do concerto que já 
deveriam saber do seu oficio. 

Estamos certos que os nossos ho-
mens de bem não acreditarão êsses 
mentirosos boato, e reconhecerão a 
bôa vontade e esfôrço tanto da nossa. 
Junta como da Ex.ma Camara.—C. 

Campa. 23 

0 que se vem passando entre nós, 
e provavelmente em todo o concelho, 
conr a venda dos vinhos da última co 
Iheita deve ser o bastante para que os 
lavradores pensem a sério na sua or-
ganisação e vejam a grande necessida-
de de se unirem em classe para verem 
mais bem colocados os produtos dos 
nossos campos. Assim desunidos e sem 
uma conveniente organisação, conti-
nuarão a ser explorados por negociam 
tes sem escrúpulos, que procuram em 
algumas horas ganhar. tanto como o 
pobre lavrador que trabalha todo o 
ano. 
O que é mais para lamentar é que 

o lavrador vende o seu vinho ao des-
barato, por um preço que está longe 
de compensar os trabalhos dispendidos 
e o consumidor compra-o caro mais 
caro do que é justo, julgando talvez 
que a lavoura pode viver desafogada 
mente e que a grave crise que ela atra-
vessa é apenas aparente. 

Na proxima quinta-feira, festa da 
Ascensão de Nosso Senhor,haverá nes-
ta freguesia, como nos anos anteriores, 
a solenidade da « Hora». 

—Têm passado um pouco incomo-
dadas as esposas dos nossos amigos 
Patricio José da Mota e Francisco Lou-
renço. Desejamos lhes um completo 
restabelecimento. 

—Com o nome de Fernando bati-
sou-se no passado dia 13 um filhinho 
do sr. Antoninho da Silva Cunha. 

Foram padrinhos Fernando da Sil 
va Cunha, tio paterno, e Maria da Cruz 
Pias.—C. 

Vilar do Monte, 23 

Frç poso, 22 

Realizou-se ontem a festa de N.a 
Senhora do Livramento que constou 
de missa solene, sermão e Procisão. 

De tarde, teve lugar a representa 
ção de varias comedias e monologos, 
efectuada por um grupo de rapazes de 
Perelhal,que se houveram muito bem e 
despertaram, por vezes, franca garga-
lhada na nurnerosa assistencia. 

Deram duas sessões. 
—Foram á Fatima, em camionetes, 

á peregrinação do dia 13, varias pes 
soas desta freguesa, voltando todas 
maravilhadas com a grandiosidade do 
espetaculo que presenciaram. 

Outro tanto não aconteceria a um 
individuo de Palme—o sr. Sobreiro— 
que se perdeu e foi recolhido no hos-
pital de Vila Nova de Ourem onde já 
o foram buscar. Dizem que o sumo das 
uvas para aquelas bandas é muito tre-
pador... 

—Foi a Braga, assistir a uma reu-
nião de antigos condiscipulos do liceu 
o Sr. P.e Joaquim Felix Machado. 

—Consta-nos que se pensa em fa-
zer uma ligação telefónica directa en-
tre Barcelos e Viana. 
A ser verdade, é absolutamente pre-

ciso que se faça passar essa linha por 
Palme, Aldreu e Fragoso—as mais afas-
tadas da sede do concelho. Se tal não 
suceder, ficar-se- há sabendo que estas 
freguesias apenas são contadas para... 
pagar contribuições.—C. 

Arcoseio, 23 

Num admiravel esfôrço, vão surgin-
do por essas aldeias de Portugal me 
lhorarmentos sem cont? e o nome do 
jardim sôa melhor agora, pela realida-
de. Enquanto que em outros paizes de 
mais acentuada civilidade, os povos se 
degladiam em lutas internas, nós va-
mos, embora devagarinho, firmando a 
letras de ouro a nossa nacionalidade. A 
todos os cantos chega o almejado ou-
ro, que transforma e alinda os lugares, 
e os sem trabalho vão lentamente ten. 
do ocupação. 

Tenho em correspondencias anterio-
res pedido para que esta fregueeia não 
seja esquecida, não só pela necessida-
de de obras, çomó tambem pelo ganha 
pzo de inumeros trabalhadores ruraes 
que a crise do trabalho não poupa, ati-
rando-os para a miseria. A estes des 
protegidos da sorte é necessario ampa-
ro e ele só poderá ser dado, porque é 
dever de todos nós, pelasentidadesque 
superintendem na distrihuição dessa 
verba, e ouso portanto apelar para o 
nosso ilustre paroquiano e presidente 
da Comissão concelhia da União Na 
cional neste concelho, sr. Dr. Ferreira 
Pedras. 

Sua Ex.a, que sabe certamente des 
sas necessidades, deverá auxiliar, de-
verá fazer com que algum d'esse ouro 
seja distribuido nesta freguesia, onde a A 20, fez a sua primeira comunhão 
pobreza impera. Pelos pardieiros imun- o menino Dogoberto Martins da Cruz 
dos, onde só o sol se reparte em igual- filho do sr. Emílio Cruz e nascido no 
dade, vêem-se criancinhas chorando, Brazil. Foi sua debelada catequista a 

Nesta freguesia tem decorrido o mê.ç roendo a negra codea que os pies dei- sr.a D. Júlia Gomes dos Santos. 
de Nossa Senhora, sendo muito concor- xaram na ida para o trabalho. Os seus —Consta-nos que o sr. Antonio 
rido. E' digno de todo o louvor o muito vestidos são farrapos ligados, onde mos- Gomes da Fonseca, grande proprieta-
digno Padre Antonio Vila Chã Esteves. tram, de longe em longe (a pele do seu rio vai pedir a instalação duma cabine 
Abade de St.' Maria ç desta freguesta, corpo) de imundice. Arrastam se mise- telefónica particular e á sua custa. 
que com tanto zêlo vem trabalhando pa- ravelmente pelos caminhos e vão ás ve- E' pena que não seja possivel con-
ra a salvação das almas dos seus pa- zes em caravana, a pedinchisse. seguir-se a cabine pública. Para as fre-
roquianos. Não me cansarei de pedir para eles, guesias afastadas da sede do concelho 
—A comissão administrativa da Jun não a esmola que humilha, mas o tra- conto a nossa e, além disso, a mais 

ta requere á Ex.ma Camara a ligação da balho que enobrece. populosa das' rurais, é o telefone um 
freguesia com a estrada n.o 4 á de Este jornal que acolhe todos, desde melhoramento urgente. 
Vila Cova. o mais humilde ao mais rico, chegará Conhecedor de suas vantagens, não 

—Tambem a Junta desta freguesia certamente ás mãos das individualida- quer o sr. Fonseca estar mais tempo 
traz o cemiterio em obras, pelo que se des que ocupam lugares de destaque e, privado delas e bem faz. 
está a cobrar a derrama durante este é a eles que eu peço intercedam junto' Não seria viável que todos os que 
mez. de quem de direito, para que este pe- podem concorressem para esta despe-
-Tem estado bastante doente o nos- dido seja realisado. sa, comparticipando depois dos bene-

so presado amigo sr. Manuel da Costa —Em viagem comercial, esteve nes- ficfos? Onde todos pagam nada é caro. 
Mano, sendo seu medico o sr. Dr. Ade- ta freguesia o nosso amigo sr. José An- —Partiu para a Régua; reger a ca-
lio Marinho que tão conscienciosa men- tonio Gomes do Rego, rocio da acre- deira dum Patronato, a professora di-
te o vem tratando. O doente continua ditada firma comercial, Almeida Gomes ! plomada—sr.a Júlia Gomes dos Santos. 
a experimentar sensiveis melhoras.—C. & C.a, da cidade do Porto.—C. - 1 —A 21, pelas 13 horas, passaram 

Cristelo, 23 

Tem-me esquecido de saudar e 
aplaudir o grande benemérito senhor 
Miguel Miranda, pelo grande beneficio 
que prestou á sua freguesia de Silveiros. 

Mas ainda vou a tempo. 
0 nome desse homem deve ficar 

gravado em letras de ouro na historia 
da sua terra e de Barcelos. 

Podem as creanças ficar sem instru-
ção, mas não por falta da casa de aula 
como se está dando na nossa freguesia. 

Desde as primeiras corresponden-
cias se vem aqui salientando a neces-
sidade de melhorar o nosso edifício es-
colar. Mas, infelizmente, até hoje ain-
da nada se conseguiu. 

Um bocadinho de boa vontade, e 
vamos a isto!— C. 

Ucha, 23 
No dia 20 do corrente sairam, ás 3 

horas da tarde em camionete, os ama-
dores teatrais , Flor do Minho», com 
destino ao Porto de Martim onde, pela 
segunda vez, foram mostrar as suas 
apreciaveis habilidades. Graças aos mui-
to dignos directores deste grupo, os ar-
tistas amadores desempenharam corri 
relevo os seus papeis. 
— No domingo passado, dia 20, 

após a missa do dia, grande numero 
de carpinteiros e ajudantes dirigiram-
se para a igreja afim de levantar o ar-
co cruzeiro para o S. João. 
—Preparam-se grandes festejos, nes-

ta freguesia para o proximo mez de 
Agosto, cornemorando as bodas de pra-
ta do nosso Templo. Prornetem ser im-
portantes.— C. 

Igreja Nova, 21 
Na visinha freguesia de Cervães, 

lutar do Bom Despacho,acha-se enfer-
ma a sr.a Tereza de Sousa, querida es-
posa do nosso bom amigo sr. Paulo 
Pereira, cujas melhoras desejamos. 

—Consorciou-se o sr. Domingos 
Martins (do Agro) com uma sua prima 
de Ateães. 

—Estão muito adeantados os tra 
balhos agricolas, mas ao que nos cons-
ta, nesta região, está atrazada a venda 
dos vinhos verdes, uma das maiores 
fontes de receita para se conseguir com 
que pagar ao sindicato, ao jornaleiro, 
ao merceeiro, ao moleiro e.. ás finan-
ças, que não tardar.,, por aí!... quan-
do é que se pensa,—sr. Governador 
Civil e demais barcelenses ilustres—em, 
como um só homem, una voce, reunir 
os nossos melhores valores em Bra-
ga e com o 11.m" e Ex.-O sr. Dr. Matos 
Graça, P.e Bastos e tenente Camacho, 
ir até ao Porto, dizer o nosso bas-
ta.., á nossa Comissão de Viticultura 
madura, mas por acaso ainda com o 
nome de Verde?— C. 

Vila Cova, 22 
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aqui duas camionetes com as crianças 
da Cruzada Eucaristíca de Durrães e 
em direcção á freguesia de Mar. Pre-
sidia ao passeio o Rev.° paroco sr. P.e 
José Esteves, acompanhado pelos ze-
ladores, catequistas e Ex.mas senhoras 
Novais. Reinou em toda a tarde esfu-
siante entusiasmo entre a pequenada, 
que cantava e dava vivas. Junto do 
mar, houve farta merenda, constando 
de tremoços, laranjas, pão e figos e 
servida pelas senhoras Novais, que fi-
zeram toda a despeza. Antes de retirar, 
entrou-se na igreija paroquial, resou-se 
o terço e recebeu-se a benção de San 
tissimo. 
O zeloso paroco de Mar apressou-

se a cumprimentar os seus visitantes, 
logo que o soube na sua freguesia. 
Este dia jamais esquecerá aos cruza-
dos de Durrães. As senhoras Novais 
foram frenéticamente aclamadas por 
aquele exercito. 

—Está doente a sr.a Carolina Mar-
tins do Vale. 
—A 18 do proximo mês de junho, 

teremos aqui a festa religiosa em hori. 
ra de St.,> Antonio. Constará de missa 
solene, sermão e procissão.—C. 

Couto de Cambezes, 22 
Em serviço de prégação, esteve no 

dia 21, na freguesia de Lemenhe, Fa-
malicão, o Rev.° P.e Sebastião de Sá, 
Pároco de Cambezes. 
O povo católico daquela freguesia 

por subscrição paroquial, erigiu um al-
tar e adquiriu para ele uma imagem de 
St.a Teresinha, que são mesmo um en-
canto e um primor de elegancia e ins-
piram viva devoção. Gastaram para is-
so uns bons milhares de escudos, mas 
deram-nos por bem empregados e fi. 
caram muito satisfeitos. Só a Ex.ma fa-
milia Araujo Lima— distinta sob todos 
os pontos de vista, mas ainda mais 
distinta nos sentimentos religiosos— 
concorreu para a lista dos subscritores 
com uma verba quasi igual, segundo 
nos consta, á dos restantes benfeito-
res da freguesia. Quem nos dera ter 
em cada paroquia unia família que 

desse o exemplo da ilustre família Arau-
jo Lima, de Lemenhe!... 
, Ainda ha muito quem possa, mas 
pouco quem queira. Que a insigne Vir-
gem de Lisienx alcance para seus de-
votos, como penhor de benção do ceu, 
um amor vivo e ardente do bom Deus, 
a quem ela sempre amou e por quem 
sacrificou todos os dias da sua carrei-
ra mortal! 

—Teve larga concorrância a missa 
do 7.° dia, ontem celebrada na igreja 
paroquial, pela alma da esposa muito 
querida do nosso amigo José Gomes 
dos Santos. 

—Com o nome de Maria, recebeu 
ontem o batismo unia interessante me-
nina, filha dos srs. Antonio José Pe-
reira e Ana Ferreira. Foram padrinhos 
os srs. José Francisco do Rego e Ma-
ria da Conceição de Afonseca, proprie-
tários de Sequiade. 

—Está gravemente enfermo o sr. 
António de Araujo Miranda, a quem 
desejamos melhoras. -C. 
Lij ó, 15 

Vão muito adiantadas as obras da 
nova -residencia paroquial desta fregue-
sia, que promete, sem duvida alguma, 
vir a ser neste vale ou talvez no con-
cellio a primeira residencia, suplantan-
do todas as outras. 
—A estrada nova que vem da Por-

tela de S. Fins, passa no Salvador e 
e atravessa esta freguesia, já com liga-
ção com a camararia no Lugar da Es-
parrinha. Mais uma vez afirmamos: em 
Lijó trabalha-se e progride-se. 

—Realisou-se na visinha freguesia 
de S. Fius do Tamel, a costumada fes-
ta e romaria de Nossa Senhora da Por-
tela, efectuada na Ermida do mesmo 
nome. Esta festividade tambem teve jui-
za e muito distinta, nobre e prendada: 
a ex.ma sr.a D. Rosa Leocadia Peixôto 
de Bourbom Fragôso (Lindôso), a ilus-
tre Senhora da Quinta do Revoredo. Foi 
encarregado por sua Ex.a de pregar o 
sermão em honra de Nossa Senhora, 
o nosso zelôso pároco e distinto orador 
que como sempre muito agradou.— C. 

Galegos (Santa Maria), 25 

Faleceu nesta freguesia o sr. José 
Joaquim de Almeida, pai do sr. Fran-
cisco José de Ameida e sôgro do nos-
so amigo sr. Anselmo da Costa Vas-
concelos. 
O extinto foi sempre uma pessoa de 

bem, motivo pelo qual a sua morte foi 
muito sentida e o seu funeral muitíssimo 
concorrido. A toda a famifia enlutada 
apresentamos sentidos pezames. 

—Batisou-se na nossa Igreja paro-
quial uma criança do sexo feminino 
que recebeu o nome de Maria da Con-
ceição, filha do regedor desta freguosia, 
sr. Adelíno Gonçalves Salgueiro e de 
sua esposa Laurinda São Bento da Sil-
va; recebeu igualmente o Santa Sacra-
mento do Batismo e a quem foi dado 
o nome de Miguel um menino filho de 
João Gonçalves de Macedo e Maria 
Coelho Gonçalves. 

—Está para breve o casamento do 
nosso amigo sr. Manuel Ribeiro dos 
Santos Coelho com Maria Georgete da 
Silva São Bento.—C. 

Sequiade, 22 

Tivemos o prazer de cumprimentar 
aqui o sr. Ernesto F. Bravo, honrado 
comerciante da praça do Porto, nosso 
ilustre amigo e grande propagandista 
dos novos processos de cultura agrico-
la. Tambem veio em visita aos seus e 
nossos amigos da Casa do Fergial e 
tambem assistir á sacha da batata por 
moderno método que muito facilita a 
cultura, fazendo com que se consiga 
a maxima produção com a maxima 
economia, ou seja a mínima despesa. 
Dêste expediente bem precisa o nosso 
sacrificado lavrador, para se aliviar da 
pavorosa crise que o assoberba. Muito 
estimamos que o ilustre amigo sr. Bra-
vo por aqui apareça muitas vezes, por-
que as suas aniaveis visitas aproveitam-
nos muito, bem como á honrada clas-
se agrícola. Por nossa parte ficamos 
reconhecidos ás suas gentilezas. 

—Continua doente, mas um tanto 

melhor, o nosso estimado amigo Rev.,> 
João Gomes Veiga, dig.1O Pároco des-
ta freguesia. 

—Tambem está convalescente a es-
posa estremecida do nosso particular 
amigo sr. Casimiro Gornes de Castro, 
abastado proprietario, da Casa do Fer 
gial. 

Muito nos apraz a noticia das me-
lhoras dos dois doentes, nossos amigos,, 
e desejamos tenham pronto restabele-
cimento. 
—A tratar de assuntos de interesse. 

para a sua freguesia, esteve nessa ci-
dade, hoje, o nosso intimo amigo Ma-
nuel Gomes de Castro, Diga° presi-
dente da Comissão Administrativa da•. 
Junta de Paroquia de Sequiade.—C. 

Tregosa, 23 
Afinal o nosso amigo Joaquim Go 

mes Ribeiro não resistiu â grave infer-
midade que o prostrou, porque, depois 
da noticiada esperança da ultima cor-
respondencia, chegava-nos a noticia do 
seu falecimento. Qando de manhã a 
família saia para obedecer ao preceito, 
da missa, depara com ele, já moribun-
do, de volta do Porto, onde deixou a, 
esperança pequena, que ali o tinha 
conduzido. Foi um inesperado golpe 
que mergulhou na mais profunda dor-
e tristeza a sua idolatrada esposa e fi-
lhos queridos. Resignação á Família 
e paz ao falecido. 
A viuva e filhos caíram támbem. 

doentes, mas as melhores vão-se ma-
nifestando. Ainda bem. 
—Retirou para o colegio missionario 

de Vilar de Pinheiros,a sr.' Esperança,. 
filha extremosa do nosso querido amigo 
Francisco Pereira Chaves. A primeira 
vocação religiosa feminina desta fre-
guesia, que, por Deus, ha-de fazer des-
pertar outras, que já mais ou menos se, 
manifestam. A maior das graças, creio 
eu, que Deus dá a uma rapariga no. 
tempo que decorre. A luxuria tenta. 
mais do que nnnca escravisar o mundo 
e felizes são aqueles que encontram, 
um logar seguro de defesa 

—Quinta-feira será a festa do Senhor-
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la, e com o favor de anid.e e concentenit.° 
do M.e Escolta passado e dadivas-a Braga se 
fes absoluto S., della quebrando estatutos, 
queimando papeis q. contra elle fazião e erão 
de importancia ao serviço da Igreija que por 
estarem fechados quebrou fichaduras e des-
fes portas com o q. tudo se auzentou e exe-
miu da rezid.a pessoal q. como cabeça desta 

` Igreija a elle só obrigava dico a elle só mais 
obrigava e não só se foi izento de rezidir, mas 
ainda q. não houvesse Cabb ° como hé cos-
tume e foi sempre em todas as Collegiadas, 
e elle só por si fas e governa tudo no tempo 
ral e espiritual. Nesta má posse se tem con-
servado todos estes anhos, e agora em q. se 
esperava q. no deradeiro quartel da sua vida 
tornasse a pôr esta Igreija rio seu estado pri-
meiro, parece q. a comessa de novo a des-
truilla cazando criados com casaes da Igreija 
dando-lhes as terras por mt.° menos do q, 
valem; emprazando acentos das Igreijas e 
sendo assim q. a muita idade o não deixa 
sahir de Gaza a enfermidades a que a velhice 
está sugeita, não quer concentir q. cinco Be-
neficiados acudão ao governo desta Igreija, 
e só per si quer governar tudo estando em 
estado q. há de mister curadores q. sendo 
assim q. não sobeja o que ias, e não se lhe 
tem dado curador, não quefernos q. se diga 
q. tem V, S.a na sua vilia de Barcellos cinco 
criados governados p., hum Curador do Prior 
e por que emquanto elle vive se pode acudir 
a tanta dezordem fazemos lembrança a V. S.9 ' 
por q. pode acontecer q. falecendo elle o q, 
for provido se achar a Igreija neste- estado 
se queira conservar na posse de seu anteces-
sor, e por q. disto ser assim podem rezultar 
grandes inquietaçoens pedimos a V. S.-, acu-
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de 1712. E eu o Padre Manoel Nunes a fis 
escrever, a sobscrevi e assignei: o Padre Ma-
noel Nunes, Jose Galvão de Lacerda. 

Certidão em publica forma com o theor da 
Creação da Collegiada de Santa Maria da. 
villa de Barcellos, e dos Estatu+os da mesma 
Collegiada e da carta de Creação do Thezou-
reiro della e da Creação de Chantrado e da de 
Creação do Arciprestado da d.a Collegiada, por 
ordem daJuntWdaSerenissimaCaza deBragan-
ça,de 31 de Agosto de 1712:a requerimento dos 
R.°s Snr.es Procuradores dos Conegos da d.a 
Collegiada, e do theor desta foi passar outra 
q. levou de menos a Creação de Thezourado 
e a Creação do Chantrado e outra certidão 
separada de duas cartas mecivas pertencen-
tes a d.a Collegiada e da Creação do M.e Es-
collado e da Creação do Conego e Cura dos 
freguezes da d.a Igreija de St.R Maria da vil-
Ia de Barcellos.. 
E não se continha mais na d.a certidão q. 

bem e fielmente e sem couza q. duvida faça 
aqui fis trasladar da propria q. me foi apre-
zentada pello P.e João da Costa Per.a, pro-
curador dos. R. °s Conegos o qual a tornou a 
receber de q. assignou aqui, e a ella me re-
porto em todo e por todo em fé do q. esta 
consertei. sobscrevi e assignei de meus sig-
naes publico e razo de q. uzo em Lisboa, 
aos 13 dias do mes de Janeiro de 1713. 

Manoel Gomes Guerra 
Pelo Notario Apostolico 
O P.e João da Costa Pereira 

In testimonium veritatis 

Dom João por graça de Deos, Rey de Por-
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FALECIMENTO 

Na cidade do Porto, onde residia, 
faleceu -o snr. Francisco de Souza 
Barros, empregado superior da Com-
panhia União Fabril Portuense, casa-
do com a nossa patricia a ex.ma snr a 
D. Maria Arma.ndina de Araujo Pas-
Sos. x 

0 falecido era cunhado dos nossos 
amigos snrs. Manuel Augusto d'Arau-
jo Passos, negociante e digno Avalia-
dor Oficial da Cormarca e da Agencia 
da Caixa Geral de Depositos, nesta 
cidade e Domingos' d'Araujo Passos 
capitalista. 

A' familia enlutada, apresenta o 
«Noticias de Barcelos, os seus cum-
primentos de pêsames. 

DOENTES 

Com ligeiro ataque de gripe, guar-
da o leito a sr.a D. Umbelina Faria, 
inteligente farmaceutica. 
—Tambem esteve ligeiramente inco-

modado o distinto clinico sr. Dr. Adé-
lio Maçinho, nosso brilhante camarada 

ção. 
doente, guardando o leito ha 

alguns di s, a sr.a D. Maria José Me-
nezes Car•• lho da Silva, estremosa 
mãe dos sr Dr. Adelio Márinho e 
Manoel M, Lo. 

de redà` 
—Est 

com procissão eucaristica; será abri-
lhantada pela `« escola cantorum, de 
Capareiros, que de ano para ano se 
apresenta de cada vez melhor, mostras 
do bem o fino gosdo que nortea aque-
le pequeno nucleo musical, que saiu 
os rapazes da lavoura. 

—Encontra-se doente a sr.a Maria 
Fernandes Leite. Desejamos prontas 
melhoras. 

—Já aparece no mercado grande 
abundancia de cerejas... lindas e boas 
que elas são.— C. 

Secção desportiva  
Campionato distrital - - Gil Vicente 1; Sporting de Braga 1 

kK 
Com uma numerosa assistência, 

efectuou-se no passado domingo, a 
primeira mão da final do eampionato 
distrilal entre o Gil Vicénte e o Spor-
ting de Braga,respectivamente Los clas-
sifícados das séries Sul e Norte. 
O resultado do encontro foi feito 

no decorrer da 2.a parte, sendo os bra-
carenses os primeiros a marcar. Hou-
ve grande animação na assistência bra-
carense pela marcação do goal mas, 
pouco tempo depois Carvalho conse-
guiu o empate. 0 entusiasmo no assis 
tencia barcelense não tem explicaçwo 
possível. 

Neste período o jôgo, decorreu mais 
ou menos equilibrado mas, na primei-
ra parte o domínio pertenceu ao grupo 
visitante. 
0 Gil Vicente fez uma péssima exi-

bição ao contrário do Sporting que não 
desagradou. Nêste notou se a ausência 
de chutadóres e, só assim se ex-
plica o facto de não ter saído do cam-
po como vencedor. Arbitrou o encon-
tro, tendo agradado o sr. David Costa 
auxiliado pelos srs. Armando Costa 
e Laurentino Carvalho, todos arbilros 
da A. F, do Porto. 
A assistencia., como é costume des-

ta terra, correctíssima. 

Logo que se teve conhecimento em 
Barcelos da realisação do .lôoo de do-
mingo, os apaixonados locais de foo-
ball não socegaram. 0 silêncio que rei 
nava nesta cidade com respeito a foot-
ball, extinguia-se, morreu e, em stia 
substituição, reo pareceu o entusiasmo 
e com este, as discussões, conto é uso 
e costume, nos cafés e ao ar livre. 

Discutia-se todo e não havia nada 
que se não soubesse. 

Falava-se rios árbitros do Porto 

muitos dias antes do jogo; citavam-se 
nomes e apontavam-se defeitos. 

Faziam-se prognósticos sobre o en-
contro e também se talava nos calcu-
los feitos pelos bracarenses. Discutia-
se a saúde dalguns jogadores locais e 
a tal respeito, propalavam-se os mais 
disparatados boatos. Enfim, não havia 
nada que se não discutisse mas, afi-
nal de contas, não saiu uma unica 
coisa acertada desses centros ambu-
lantes de cavaco. 

—De Braga, como se esperava, 
veio muita gente presenciar o encon-
tro e, logo após a chegada déstes, prin 
cipiaram a circular vários boatos. 
houve quem dissesse que os bracaren-
ses traziam foguetes e houve quem ti-
vesse, por curiosidade, a paciencia de 
mironar as caminhetas—cremos que 
sem resultado. Houve lambem quem 
afirmasse que em'Barcelinhos estavam 
caminhetas de Guimarães mas, isto, 
lambem não passou de boato. 

—Como vêem não houve falta de 
língua ... 

No proximo domingo, encontram-
se novamente os dois grupos no cam-
po dos Peões em Braga ás 17 horas. 
0 vencedor do encontro será o eam-

pião distrital. 
Os bracarenses devem estar espe. 

rançosos pelo desafio se realisa, na 
sua terra mas, não menos esperanço-
sos, encontram-se os barcelenses cien-
tes de que o seu favorito não faça a 
meseta exibição de domingo. 

E' dificil ganhar mas não é impos 
sivel. 

E, se o resultado de d omiltgo nos 
fôr favorávël, não é caso para surpre-
sas nem é a primeira vez que tal se 
consegue. Pela nossa parte confiamos 
plenamente no grupo bareelense e oxa-

lá qne no proximo domingo, seja mais 
feliz. Nada de precipitações e de sus-
tos. Dentro do campo são onze contra 
onze, porque a assistencia não joga, e... 
a bola é redonda. 

xn. 4 Off-side 
P. S. - 0 delegado da Associação 

de Braga. exigia os cartões de identi-
dade aos jogadores dos outros grupos 
locais e, embora êstes lhes satisfizes-
sem a vontade, proibiu-lhes a entra-
da alegando qualquer outro pretexto. 

Segun.lo o delegado do Gil Vicenie 
sr. João da Cunha Correia, a muitos 
bracarenses foi a entrada franqueada 
sem a apresentação de qualquer bilhete. 

Não valeu de nada o protesto des-
te sr. porque o delegado da Associa-
ção julgou-se o único mandão. 

—Chamamos a atenção da Asso-
ciação de F. de Braga, para o proce-
dimento do seu delegado, desconside-
rando numerosos iogadores barcelen-
ses e prejudicando os interesses da 
mesma Associação e do Gil Vicente, 
pelos favores (ou talvez pouca exigen-
cia em parte)para com diversos cava-
lheiros bracarenses. 

E' precisamente por estas e por 
outras, que os de Barcelos não há ma-
neira de simpatizarem com os srs. da 
Associação. 

—Ao sr. João da Cunha Correia os 
nossos parabens pela observação, em-
bora inutil, que fez ao delegado da 
Associação, sendo pena que não insis-
tisse e não tivesse feito vêr a êsse sr. 
que o seu club não podia ser prejudi-
cado por causa da sua conduta. 

O. 

o 

Dr.Josc Cous[Mtno Rodrigues 
Doenas dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsultorio: R. D. Antonio Barroso, 160 

•esidencia: Campo da Feira, 81 
T1ELKP'ONIU 85 
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tugal e dos Algarve5, daquem e datem Mar 
em Africa, Senhor da Guiné, etc. Como Ad-
ministrador do Estadq Caza dé Bragança, 
mando a vós Guarda dz Archivo della q. deis 
ao Procurador dos Conegos da Insigne Col-
legiada da Villa de Barcellos, o traslado da 
creação della e dos Breves dos Sumos Pon-
tifices pellos quaes, foi confirmada por Cer-
Lam q. seja assignada por vos e pelo Chan-
celler do d.° Estado e passada pela Chancel-
laria p.r honde esta tambem passou e sellada 
com o sello de minhas Armas na forma da 
ordem que para isso mandou passar El Rei 
meu S.r e Pay q. D.9 haja e no principio da 
Certidão q. passares, irá incerta esta minha 
Ordem para constar de que para a passar a 
tivéstes. El Rey Nosso Senhor o mandou pel-
los D. D. Belchior do Rego e Andr.e Dezem-
bargador da Caza da Supplicação e Francis-
co Nunes Cardial, Juis dos Couttos do Reino 
e Caza e Dezembargador da Junta do d.° Es-
tado, Francisco Coelho a fes em Lisboa a 31 
de Agosto de 1712: Manoel Palha Leitão a 
fes escrever, Francisco Nunes Cardial, Bel-
chior do Rego e Andr.e José Galvão de La-
cerda, por desp.<, de 26 de Agosto de : 712: 
Registada no Livro da Chancellaria de 1710: 
a pg. 139 e pagou de feitio e Registo, 250= 
Lisboa 5 de Setembro de 1712: Pagou nada 
João Palha Leitão. 

Certidão 

0 P.e Manoel Nunes, Guarda dos Archivos 
da Serenissima Casa de Bragança p.r sua 
Mag.e q. D.' guarde e Arcediago na Insigne 
Collegiada da sua Real ,Cappella: Çertifico 
aos q. a prezte Cert.am virem q, no Almario 
em q. se guardão neste Archivo da Serenis-
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sima Caza de Bragança, q. os Capitulares e 
Conegos da Collegiada de St a Maria de Bar-
cellos, escteverão aos Serenissimos Senho-
res Duques de Bragança, sobre couzas q. se 
movião entre o Prior e Conegos da Collegia-
úa da d.a vilia de Barcellos, estão duas car-
tas messivas escriptas em papel de letra or-
dinaria as quaes são do theor seguinte: 

Carta prim." 

Ainda q. alguns vezes temos escripto a V. 
S.a sobre o q, convem á honra e servisso des-
ta Igreija ao q. nunca se tem deterido ou por 
n ossos, pecados, ou p.r não haver quem a V. 
S.a lembre couza tão necessaria, he tal o es-
tado em q. a vemos hoje q. como Beneficia-
dos delta, e criados de V. S.a, nos parece a. 
tinhamos obrig.an, de fazer hua e multas lem-
branças a V. S.a p.a q. assim como os Prela-
dos tem á sua conta olhar e acudir pelas 
ligreijas e seus Bispados, anexes assim ou Pa-
drueiro.s ,lhe fica a mesma obrig."- mayormt.e 
aos que são tão catolicos como V. S.a E por 
q. se não diga nunca q. houve descuidos nes-
tes creados de V. ,S a em lembrar a mizeria 
em q. esta Igreija está posta. Determinamos 
enviar hum dos cinco Cappeiloens q. neste 
Córo andamos e p.r algum deles com seus 
achaques e enfermidades escosamt e podem 
acudir ás obrigaçoens de seus Beneficios e já 
pode ser q, acontecesse hindo hum a V. S.' 
rezar-se a missa da Terça' por dão haver aju-
dante p.a a cantar, movidos do zello e servi-
-ço delia assentamos enviar a V. S.& este ca-
minheiro com esta carta em q. todos e cada 
hum per si pedem aV. S.a acuda á destruição de 
bua Igreija tão honrada p.r q. á trinta e tan-
tos annos o Ld.° Manoel Valejo, hé Prior nel-

1 
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ÁSSOCiacãu N, dos lioniheirns 
Voluntários ile Haredos 

As suas Bôdas de Ouro 

Foi em 4 de agosto de 1883 que 
um grupo de barcelenses se reuniu em 
uma casa da rua então chamada do 
Soalheiro, onde habitava Jerónimo 
Carvalho da Silva Correia, para iniciar 
os trabalhos da fundação, nesta cidade, 
de uma Associação de Bombeiros Vo 
luhtários. 

Isto consta da primeira acta, escri-
ta e assinada por Guilherme Guima-
rães, no livro ainda hoje destinado ás 
actas das reuniões de assembleia geral. 

Esse grupo, ou essa comissão ins-
taladora, era constituida por Sebastião 
Antonio Gonçalves da Cruz, Guilherme 
Guimarães, Amaro José dos Santos 
Terroso, Antonio José de Almeida Bar-
ros, Antonio Joaquim de Miranda, Ber-
nardino Ferreira, Manuel Rodrigues 
dos Reis, José dos Reis, José Antonio 
Alves Machado, Miguel Adelino, Joa-
quim Diogo Fernandes, José Ferreira 
Pedras, João José Cardoso, -José Ro-
drigues da Cunha, Augusto Fortunato 
de Oliveira (hoje Augusto Fortunato 
dos untos Ferreira), José Rodrigues 
da Costa, Manuel Rodrigues da Cruz 
Lima, Antonio Justiniano de Lima e 
João Batista da Silva, dos quais os 
cinco ultimos, pelo menos,ainda vivem. 

Para a direcção instaladora escolhe-
ram: Sebastião Oliveira, para presiden-
te; Antonio Gonçalves da Cruz, para 
vice-presidente; Guilherme Guimarães, 
para secretario; José Terroso, para se-
gundo secretario; e Augusto Ferreira, 
para tesoureiro. 

Passados apenas 5 dias, reuniram-
se novamente para discursão do esta-
tuto e eleições dos restantes membros 
da gerencia, sendo eleitos para directo-
res José Rodrigues da Costa, Antonio 
Justiniano de Lima e José Casimiro 
Alves Monteiro. 

Em 10 de dezembro do mesmo ano 
foram eleitos para presidente o Dr. 
Gregorio Carneiro da Fonseca, para 
vice-presidente o P.e João Batista da 
Silva e para segundo secretario 
João Placido da Fonseca e Sou-
za (João Valongo), em virtude de Se 
bastião Oliveira e Antonio Cruz terem 
sido eleitos 1.° e 2.0 comandantes e 
ter José Terroso pedido a demissão. 
E foi com estes dirigentes que, lo-

go em 6 de janeiro de 1884, a corpo-
ração se inaugurou e se apresentou aos 
barcelenses, devidamente fundada e 
equipada e dispondo do niateria] da 
instincção de incendios que a cámara 
já então passuia e que por ' completo 
lhe entregou. 

Eis, em resumo, como foi criada a 
Associação Humanitaria dos Bombei-
ros Voluntarios de Barcelos, que, em 
4 de Agosto proximo, completa 50 anos 
de vida gloriosa e com uma folha de 
serviços cheia de factos comprovativos 
de invulgar capacidade e autentico 
heroismos. 

romo já aqui noticiamos, vai esta 
data ser condignamente cbmeniorada. 

Para isso,conseguir, a digna direc-
ção nomiou uma comissão auxiliar 
composta dos Ex.m °s Srs. Dr Matos 
Graça, Dr. Furtado Martins, Dr. Fran-
cisco Torres, Dr. Adelio Marinho, Dr. 
Teotonio Fonseca, Dr, Miguel Fonseca, 
Dr. Augusto Monteiro, Dr. Gonçalo 
Araujo, Padre Joaquim Gaiolas, João 
Duarte, João de Souza, João Cruz, Au-
gusto Soucasaux, Secundino Esteves e 
,José Monteiro. 

Esta comissão já realisou uma reu-
nião, apreciando, na generalidade, o 
programa da comemoração, apresen 
tado pela gerencia, e ficando o dia 5 
de junho proximo para iniciar os ser 
viços da subscrição. 

As social honorarias, Ex.mas Sr. —  

D• Alda Esteves, D. Arminda Roriz Pe-
reira D. Ester alçada, D. Maria Souza 
Pinto, D. Maria Fernanda Carvalho ( Ia 
Silva, D. Maria Pereira Esteves, D. 
Marilia Azevedo, D. Maria Guimarães 

Camara . Municipal 
Extracto da acta da sessão de 10 de Maio de 1933 

Aos 10 dias do mes de Maio do 
ano de 1933, nesta cidade de Barcelos, 
edifício Municipal e sala das sessões,,. 
reuniu a Comissão Administrativa 
Municipal, sob a presidência do Ex.mo 
Sr. Dr. Joaquim Furtado Martins, es-
tando presentes os Ex.-Os Srs. Dr. 
José Constantino Lopes Rodrigues, 
vice-presidente, Francisco José Mon-
teiro Torres, vice-secretário, João 
Francisco Rios Novais, José Gomes 
de Souza e José de Bessa e Menezes, 
secretário. Por motivo justificado, 
não compareceu o Ex. mO Vogal Padre 
Domingos Rodrigues Neiva Duarte 
Pinheiro. Depois de dada a hora f,xa-
da para as sessões pelo Sr. Presid ,, n-
te foí declarada aberta a sessão em 
nome da Lei. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aprovado e resolvi-
do que se arquivá4se o balancete do 
cofre municipal N.° 42, relativo ao 
dia de hoje. 

Foram autorizadas as ordens de 
pagamento números: 1.316 a 1.345 
no total de 23,005$92 

BARRACA DO MERCADO . 

Foi resolvido arrendar uma bar-
raca do Mercado ao marchante .José 
Magalhães da. Silva.,fica.ndo o Sr. Pre-
sidente incumbido de outorgar na res-
p•ctiva escritura. 

CEMITÉRIO DA FREGUE IA DG 
MOURE 

Foi presente um requerimento da 
Junta de Freguesia, de Moure, pedin-
do permissão superior para, o lança-
mento do adicional de 20o1° sôbre as 

s contribuiçõ, directas, afim de conclu-
ir o cemitério da freguesia, ao qual 
falta a parede fronteira. Este reque-
rimento vem acompanhado de um 
processo, do qual eonstain os docu-
mentos que a lei exige para se obter 
a referida concessão. Achando-se pro-
vada a necessidade absoluta da obra 
referida, a Comissão Administrativa 
Municipal resolveu pedir superior-
mente a autor z tçlio solicitada. 

ARRUAMENTO DO SOUTO DA 
GRANJA 

Foi presente e aprovado o projrcto 
de arruamento do Souto da Granja 
E. N. N.° 8-2.a e do lado Nascente 
do Campo da República. 

FESTAS DÁS CRUZES 

Foi resolvido entregar á Comissão 
das Festas das Cruzes o subsidio de 
10.000$110 votado por esta Câmara 
rio seu orçamento para o corrente ano 
económico. 

Pelo Sr. Presidente foi dito: Que 
atendendo a. que- a Comissão das Fes-
tas das Cruzes se vê abraços coto um 
deficit considerável, sobretudo devido 
ao adiamento das Festas provocado 
pelo mau tempo; atendendo a que es-
ta Câmara não pode desinteressar-se 
dos prejjuizos causados pelas mesmas 
Festas, que prestígiaram a cidade e o 
Concelho de Bareelos; atendendo ain-
da ao que foi solicitado pela referida 
Comiss,-so das Festas, propunha; Que 
afim de contribuir para o deficit das 
Festas das Cruzes, se continue a co-
brar o imposto especial sobro a carne 
até ao fim do corrente mes. Esta pro-
posta foi aprovada por unanimidade. 

Vale, D. Lidia Coelho e D. Latira Mi 
rinda toais unia vez constituidas em 
comissão, já egualmente se reuniram 
e iniciaram os seus trabalhos, que vão 
ser importantes. 

Vemos com satisfação que todos 
se dispoem a concorrer para o brilhan-
tismo da festa dos nossos bombeiros, 
como aliaz é muito justo. 

OFICIOS 

Do Director Geral dos Edificios e 
Monumentos Nacionais, comunicando 
que por portaria de 27 de Abril últi-
mo foi concedida a comparticipação 
do Estado de 10.000$00 para as obras 
de conclusão do . Pdificio escolar de 
Vila Frescainha. Inteirado. 

Do Presidente da Direcção da Sub 
Agência da Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra, comunicando que em¡ 
sessão de 11 de Abril último aquela Sub 
Agência resolveu considerar a Câma-
ra Municipal de Bart:elos sócia bene-
mérita, da. Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra pelas patrióticas ho-
menagens prestadas no dia 9 de Abril 
último aos gloriosos Mortos do Con-
celho de Barcelos. Inteirado e resol-
vido agradecer. 

Da Comissão Administrativa da, 
Junta de Freguesia de Fonte Coberta 
pedindo um concêrto de uma ponte 
naquela freguesia. Deferido nos ter-
mos da informação do Sr. Vereador 
do Pelouro da Viação. 

Da Junta de Freguesia de Vilar 
do Monte, propondo a nomeação dos 
cidadãos s-guintes, Para zeladores 
--Alexandrino Custódio Ferreira e 
José Rodrigues Martins; para curra-
leiro—José Araujo Gonçalves; e ain-
da pedindo a cedencia da Contribui-
ção de trabalho. Fora.m aceites as 
propóstas de noreação, consideran-
do-se os propostos invertidos nos res-
pectivos cargos a partir do dia de ho-
je e foi deferido o pedido de cedencia 
da Contribuição de Trabalho, resol-
vendo-se comunicar esta resolução á 
Junta de Freguesia. 

RESOLUÇÃO 

Foi resolvido ceder á Junta de Fre-
guesia de Macieira o imposto de tra-
balho pertencente ao niunicipio e re-
ferente ao ano economico corrente, 
para ser aplicado rios trabalhos de ali-
nhamento e alargamento do caminho 
,que parte da. E. M. n.° 511 e 970 e 
termina na h). N. n.o 31, no logar da 
T(:krra Negra, desta. freguesia. 
4—GRATIDAO AO SENHOR MAJOR 

MANCELOS SAMPAIO 

Pelo snr. Presidente foi dito: Que 
tendo-se realisado no pass:idt• dia 6 a 
sessão solene do Estandarte do Muni-
cipio, festa, que revestiu grande bri-
lhantismo e elev;tçlio e á qual se as-
sociaram corporações, associações e 
elementos de representação no nosso 
meio social; tendo o Estandarte sido 
previamente b-nzido na Colegiada, 
onde foi proferida uma adquada e bri-
lhinte alocução, quer dar deste facto 
conhecimento oficial, para que fiquem 
constando das actas da Câmara. Que 
para o brilhantismo de todas a, ceri-
monias muito contribuiu a dedicação 
e a competencia do Ex.m° Snr. Major 
José Mancelos Sampaio, que orientou 
a conrecção do Estandarte e as ceri-
monias realizadas. +'m vista do que 
acaba de expor, propõe que a Câmara 
agradeça ao Senhor Major José de 
Mancelos Samp•iio todos os serviços 
prestados, enviando-lhe certidão au-
tentica desta parte da acta. A esta 
propor ta se associaram jubilosamente 
todos os snrs. vereadores presentes. 

ESCOL& DAS CARVALHAS 

A Câmara resolveu assumir a res-
pon4abilidade de todos os encargos 
com a manutenção da Escola Primá-
ria da freguesia do Carvalhas, exce-
pto a remuneração ao frofesscr nos 
termos do art.o 3, 0 do Decreto n.° 
20.181. 

REQUERIMENTOS 

De Manuel Ribeiro Gomes, fregue-
sia de Barqueiros, pedindo licença 

para fazer uma parede na sua bouça 
no lugar de Covas. 
De Abilio da Costa Oliveira, da fre-

guesia de Viatodos, pedindo licença 
para continuar uma mina por baixo 
de um travesso que vai da E. N. pa-
ra a Igreja de Viatodos. . 

De Antonio Domingos Cardoso, da 
freguesia de S. Martinho de Vila Fres-
cainha, pedindo licença para recons 
truir a frente de uma casa que possue 
,junto á E. M. que va,i da Agrela pa-
ra Vila Meã e para depositar materi-
ais. Estes tres requerimentos foram 
deferidos sem prejuizos de terceiros 
e de harmonia com as informações da 
Repartição Técnica e das Juntas de 
Freguesias respectivas. 

De Isac Pedroso de Lima, desta 
cidade, pedindo licença para comple-
tar a construção na sua casa na rua 
Elias Garcia e Avenida Nova que dá. 
para a Estação, abrindo uma janela, 

A' Comissão de Estética e á Re-
partição Técnica para informarem. 

Seguidamente, foi a sessão inter-
rompida pelo tempo bastante para ser 
lavrada esta acta que por mim foi li-
da em voz alta e por todos aprovada. 

A g rad ecirnentu 
Gloria Martins Peixoto., da 

freunesia de Tamel S.' Fins, 
vem, por este prelo, participar 
publicamente o seu grande re-
conhecimento ao Ex.-O sr. Dou-
tor Joaquim José Cardoso, 
muito distinto especialista das 
doenças da, garganta, na cidade 
do Porto, pela forma carinhosa 
e proficiente conto a operou, 
com, completo exito, da sua 
grande doença da garganta. 
Também, neste publico agra-

decimento, -quere envolver a 
Ex.ma Sr.a D. Leocádia de Bur-
bon Fragoso, por todos os Ia-
vores e carinhos que lhe pres-
tou durante a sua gravissima 
doença, e que jamais esquecerá. 

Tamel S, Fins, 23 de Maio 
dN ► 033, 

Gloria Martins Peixoto 

CONV1U ICAD O 

Em «0 Barcelense» n.° 1155, . 
de 13 do corrente, pergunta-se 
qual u destiíio dado ao saldo 
recebido da sua antecessora pe-
la actual Comissão Adminis-
trativa da Confrária de N. S. 
da Saúde, de S. Pedro do Mon-
te. Cumpre-me informar oslei-
tores dessa noticia, para que -
da mentira , pouco - fique, que 
tal saldo foi ne;wtivu e na ele-
vada importancia de 3.235 89 , 
escudos, assim decriminados: 
Debito de 4 anos de benificen-
cia á- Junta Gerâ12.120y 00 es 
cudos; ao procurador Manuel, 
de Faria ' 81589 escudos e a 
Isaura Rosa da Silva, da Tro--
fa, por urna toalha 30000 es 
cudos, Foi este o saldo en-
tregue perante o Ex.— Snr:. 
Governador Givil, pelo presi-
dente da extinta comissão_ 

Esta herança. . m tabus' 
jâ a liquidamos. 
0 Presidente da Actual Comissão 

Mires Campos (Sobrinho) 
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LARANJADA BOIS JESUS 
CERVEJA, DE COIMBRA 
Premiada na Expos!ção de Lisboa com o 

Grande prémio de honra 

a mais alta classificação concedi-
da, garantia evidente da sua óti-

ma qualidade. 

AVIZ—Tipo Pilsener 
ONYX—Tipo Kulmacher (preta) 
TOPAZIO--Pilsener de exportação 

Coem a provar, prefera•a sempre 

Deposito em Barcelos 
Mercearia Maçiel 

i MANTEIGA DA 

COOPERATIVA AGRICOLA DE 
LACTICINIOS 

da Ribeira do Neiva 
ALDREU—BARCELOS 

Mantei;a de superior qualidade, 
absolutamente garantida. 

Unicos depositarios em Barcelos 
Tomaz José d'f►raujo & Ga Sucrs. 

PEÇAM SEMPRE 
MANTEIGA DA RIBEIRA DO NEIVA 

Grandes descontos aos revendedores 

Espingarda 
De d(iis canos, fóoo-central, 

,calibre 12, vende-se em estado 
de nova. Falar nesta redacção. 

FURTADO MARTINS 
Advogado 

Rua D. hntonio Barroso, 71 

SA NAGRIPE 
Formuia do Dr. LEITE NOVAES 

(DE FENILOXIQUINO7EINA) 

Especifico radical da influenza ( gripe) bron-
quite catarral, enxaquecas, etc. 

EFEITO PRONTO. RESULTADO GARANTIDO, 
FARMACIA CENTRAL — B A R C E L  S 

Rilim emprego de capital 
"Por motivo de retirada para o Brasil 

Vende-se uma casa com to-
=do o conforto para familia de 
tratamento. Terra bom quintal, 
'banheiro e agua encanada em 
alguns aposentos. Tambem se 
aluga por contrato a queèri fi-
car coral a mobllla Ver e ti-atar, 

Largo do Bom Fim, com Anto-
nio Fernandes. 

Estahelecim leito de 6lercearia 
José Gomes de Sousa 

BARCELINHOS 

Especialidade em todos os 
artigos proprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

FREGIDEIRAS A 600 
Mais pequenas mas melho-

res do que as de Braga. Todos 
os dias frescas ao meio dia. 
Vinho o melhor que se bebe 
em Barcelos. 

(Na casa do Arantes) 

INTERPOSTO DOS ACUCARES COLONIAIS 
DO NORTE, L« DA 

Consumir, de preferênci•i, os açucares refinados nas fábricas 
mecânicas de Matosinhos é contribuir não ,,ó pana o nosso re-
vigorarnento físico corno tarnbem para o ressurgimento do nos-
so vasto ,Império Colonial, porque são Açucares quimicamente 

puros e de « rar-nas» genuinamente portugrlesas. 

Agente e depositário em Barcelos, Manuel Joaquim Ferreira—A MODERNA— 
onde os Ex.mOS Clientes encontrarão em armazem açucares de todas as marcas 

e por preços sem competência. 
Para vagão, preços especiais e com fretes pagos até á estação destinatária. 

Ninguem compre açucares sem consult;ir os preços e vèr as 
qualidades erra—A MODERNA. 

ADUBOS DO SINDICATO DO AZOTO 
.DE BERLIM 

Adubo completo: azoto, ácido fosfórico e potassa. 
Azoto em duas formas: nitrica e amoniacal. 
Riqueza total em matéria fertilizante: 60 "1" 
Ligação intima dos elementos nutritivos. 

Dispensa as misturas mecânicas. 
Economia de fretes e despesas de transporte. 

Fácil de Distribuir: Forma granulada. 
Embalagem especial e forte. 

Grande estabilidade. 
Produções máximas, com um mínimo de custo de 

adubação. 

Desinfectante das sementes « Tilantin». 

Temos tambem excel•rrtes varieilad(-,s de batata de se-
mente seleccionada que importam()s directainente. 

Pedir referencia no Porto aos SRS. CASTRO 
GONSALVES & C.a e erra Barcelos ao depositario 

D. FERREIRA VALE 

Pedimos uma visita a est casa 

FABRICA  DA GRANJA 
15 E 

FRANCISCO TORRES r, 
BARCELOS 

Executa com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliar•io e a construç;ìo. Teui sempre em deposito ma-
leiras nacionais e estrangeiras; soalhos, vigamentos etc. 

BRAGA—PRADO—BARCELOS 

Partidas Manhã Tarde Regressos Manhã Tarde 

Braga . 9,00 2,00 5,10 Barcelos.. 8,30. 11,10 5,10 
Real . > 9,10 2,10 5,20 . Lama ... 8,50 11,30 5,30 
Prado ... 9,20 2,20 5,30 Prado. .. 9,10 11,50 5,50 
Lama ... 9,40 2,40 5,50 Real .. .. 9,20 12,00 6,00 
Barcelos.. 10,00 3,00 6,10 Braga . .. 9,30 12,10 6,10 

Escritorio na R. dos Chãos: Braga—Largo da Caluda: Barcelos 

Agw,,:,s minerais 
JOAO B. RIBEIRO 

.Avenida Alcaides de Faria 
Telefone 82 

Depósitario das aguas minerais Vidago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Vendem aos srs. Revendedores, em Barcelos, aos preços de Erniezinde. 

Entregas ao domicilio com descontos por quantidades. 
Não comprem sem consultar a nossa nova tabela de preços. 

Agentes de "A MUNDIAL„ (Companhia de Seguros contra todos os riscos). 

VISITEM O 

Bá'r da fivenida 
SERVE BEM 

Procurador Corrêa 

Largo José Novais ri." 8 

DULUX 
E' a melhor tinta, esmaltada, para pin-
turas de automóveis e quaisquer veí-

culos. 

Vende a o agente no concelho de Bar-
celos:—Anibal t°iraujo, com garage de 
bicicletas na Rua D. António Barroso. 

Jose da silu Guedes da Eflcaruacão 
Desenhador e Auxiliar da Repartição 
Tecnica da Cumara Municipal desta 
cidade, cora o curso das Escolas In-
dustriais, encarrega-se de projectos e 

. orçamentos. 

A Ivelos 
Por motivo de retirada para 

o Rio de Janeiro do seu pro-
prietário, vende-se. ou arrenda-
se, nesta freguesia, uma bela 
casa e eido junto com ramadas 
de vinho e árvores de fruto. 

C' junto, á estrada munici-
pal, a 3 quilómetros de Bar-
celos. 

Para tratai' com o seu pro-
prietárie João GomesdeAraujo. 

Frigideiras 
Vendem-se a 50 centa-

vos no Café do Teatro ás 
4.as e sábados. 

Casa em Abade do Neiva 
Arrenda-se uma boa casa, 

aos meses, ou por ano, própria 
para a época de verão. Nesta 
redacção se informa. 

José Perestr•elo 
Largo José Novais—BARCELOS 

TELEFONE N.o a 

Autorrloveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

ANTONIO TEOFI60 CABP9L90 
O-ampo da Republica 

Novo Armnzew de Malhas e 
Miudezas, por junto e a retalho. 

Sempre grandes stoks 

Maquinas IlSingei•" 
Vende-se uma, nova, mo-

derna. Informa-se nesta re-
dacção, 

IOTICIASt BARCELOQU1' 
ASSINATURAS 

(PA GANIENTO ADEANTADO ) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente .. .. .. .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 20$00 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS 
Judiciais 

1.a publicação, linha .. 1$20 
2.8 » » $60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 % aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios á Administra-
ção do « Noticias de Barcelos» ou 
á Tipografia deste jornal. 

•y 
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